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Negociações
começam e Sindicato

reafirma reivindicações

LIGHT 2010

Na reunião do dia 27 foi criado um calendário para negociação do passivo da periculosidade sobre
a remuneração e o Sindicato reivindicou a diminuição do número de parcelas e o aumento do valor
indenizatório.

Mais uma vez, o Sindicato reafirmou que só fechará o Acordo se a proposta da empresa atender ao
interesse dos trabalhadores, que decidirão ou não pela aprovação em Assembléia convocada
exclusivamente com este fim.

As rodadas de negociação ao Acordo Coletivo
de Trabalho (ACT) 2010/2011 começaram no últi-
mo dia 26 e tiveram continuidade durante a sema-
na.

Na primeira rodada de negociação, foram repas-
sadas todas as cláusulas constantes da pauta de
reivindicações e praticamente foram garantidas to-
das as nossas conquistas históricas. Na segunda
rodada, no dia 27, a direção do Sintergia fez um
esforço para renovar as cláusulas que não sofre-
ram modificação nos últimos anos.

A direção do Sintergia aproveitou a oportunida-
de para reafirmar a procedência das reivindica-
ções, utilizando-se de todos os argumentos possí-
veis para defender a pauta aprovada pelos traba-
lhadores em Assembléia democrática.

A expectativa é que se entre o mais rápido pos-
sível na discussão das cláusulas econômicas, tor-
nando as rodadas de negociação bastante objeti-

vas e claras, principalmente no que diz respeito às
novas cláusulas.

Atendendo ao que ficou demonstrado na Assem-
bléia que aprovou a pauta de reivindicações, a di-
reção do Sindicato reafirmou as principais bandei-
ras de luta:

Reposição plena
Aumento Real
Abono
Reajuste do tíquete
Revisão da Gratificação de Férias
Pagamento da periculosidade sobre a remune-

ração
A Campanha já está em andamento e é funda-

mental que a categoria se mantenha mobilizada e
unida, atendendo aos chamamentos da direção do
Sindicato.

Nossa unidade é nossa maior arma e o Sindica-
to é a nossa voz.

Periculosidade tem calendário



O Império da Razão!
Ao tomar conhecimento, no último dia 15, de

que o companheiro Hélio Queiroz de Souza — in-
tegrante da equipe de Recuperação de Energia
(furto de energia para ser mais explícito) — foi
executado em frente à sua casa, a direção do
Sintergia, imediatamente, procurou a direção da
Light exigindo a apuração dos fatos, tendo em vista
que havia informações de que o mesmo teria sido
ameaçado ao exercer
suas funções.

Diante das cobran-
ças do Sindicato, a di-
reção da Light procu-
rou as autoridades exi-
gindo a apuração dos
fatos e, ainda, a pro-
teção eficaz dos tra-
balhadores que atuam
“no combate ao furto
de energia” (segundo
o informativo da pró-
pria empresa).

O Sindicato foi pro-
curado pelos trabalha-
dores imediatamente
após a ocorrência e
teve uma reunião na
última segunda-feira
com os profissionais
das equipes de Recu-
peração de Energia, em Tindiba, levando seu apoio
e conforto e garantindo o acompanhamento dos
fatos.

Cabe aqui ressaltar a demonstração de consci-
ência coletiva dos trabalhadores, que permanece-
ram no local até as 20 horas, já que a empresa não
permitiu que a reunião fosse realizada durante o
expediente.

Os integrantes das equipes de Recuperação de
Energia elaboraram uma proposta para mudança
de procedimento na execução de suas atividades
(de forma a garantir maior tranquilidade e segu-
rança no exercício das mesmas) que deveria ser
entregue ao gerente no dia seguinte. O gerente

também participou da reunião e mostrou-se recep-
tivo às sugestões apresentadas pelos trabalhado-
res, dizendo que elas tenderiam a ser estendidas
para as demais áreas que atuam nesta atividade.

A direção do Sintergia vai acompanhar o de-
senrolar das investigações, mas acha o momento
propício para que se discuta seriamente a adoção
de procedimentos que devem ser utilizados na abor-

dagem das comuni-
dades dominadas
pelo crime organiza-
do, tendo como ponto
prioritário a proteção
ao trabalhador.

Nesse sentido, a di-
reção do Sintergia in-
troduziu nas negocia-
ções do ACT uma clá-
usula que dá ao tra-
balhador o direito de
recusa para executar
suas funções toda vez
que o mesmo se sen-
tir em situação de emi-
nente risco à sua in-
tegridade física.

É necessário que a
Light coloque a vida
dos funcionários em
primeiro lugar e pro-

cure uma solução junto às autoridades que garan-
ta seu faturamento sem expor trabalhadores a situ-
ações que devem ser enfrentadas com planejamen-
to e ações continuadas tanto pelos setores de se-
gurança como pelos organismos sociais dos go-
vernos.

A situação vivenciada pelas turmas de “combate
ao furto de energia” (expressão utilizada pela em-
presa) merece dos gerentes (o braço avançado da
empresa nos locais de trabalho) um tratamento hu-
mano e solidário e não a utilização de coação e
pressão desmedida.

A melhor solução para situações conflitantes ain-
da é o diálogo.


